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			PREFÁCIO

			É com profunda emoção e sincera honra que apresento esta obra, um relato sensível e verdadeiro sobre uma das experiências mais dolorosas que a vida pode impor: a perda da pessoa amada.

			Ao longo destas páginas, o autor nos conduz por uma jornada marcada pela ausência, pela saudade e pela reconstrução de si mesmo após a partida daquela que foi sua companheira de vida, sua parceira de sonhos e sua grande história de amor. Mais do que narrar a dor da despedida, este livro revela a força dos laços construídos ao longo de uma existência compartilhada.

			A perda de uma esposa não representa apenas o fim da convivência diária; significa aprender a viver com o silêncio onde antes havia diálogo, com a ausência onde antes havia presença, e com as lembranças que insistem em permanecer vivas no coração. Ainda assim, esta obra nos mostra que o amor verdadeiro transcende a finitude da vida e continua existindo nas memórias, nos ensinamentos e em tudo aquilo que foi construído a dois.

			Com sensibilidade e autenticidade, o autor compartilha suas dores, reflexões e desafios, permitindo que o leitor encontre acolhimento em suas palavras. Sua narrativa não busca esconder o sofrimento, mas compreendê-lo, atravessá-lo e transformá-lo em homenagem, gratidão e amor.

			Ao mesmo tempo em que retrata a dor da perda, este livro também celebra uma história de companheirismo, cumplicidade e afeto. Cada lembrança aqui registrada torna-se um testemunho da importância de viver intensamente os vínculos que construímos e valorizar aqueles que caminham ao nosso lado.

			Por essas razões, entre tantas outras que o leitor descobrirá ao longo desta leitura tocante e inspiradora, é com grande admiração e respeito que recomendo esta obra. Que suas páginas possam confortar corações, despertar reflexões e lembrar a todos nós que o amor, quando verdadeiro, permanece mesmo diante da ausência.

			Desejo a todos uma excelente e emocionante leitura.

			MARCELA DOMINGOS FRANÇA

		


		
			

			Meu querido leitor,

			Seja muito bem-vindo a esta jornada que se inicia em Blackout: Os Primeiros Minutos Sem Você. É uma honra e uma grande alegria para mim, como autor, ter a oportunidade de compartilhar com você este texto que, mais do que um simples relato, é um mergulho profundo nas emoções e complexidades da experiência humana que passei em um dos momentos mais desafiadores da vida: a perda.

			Ao abrir as páginas deste livro, convido você a fazer uma pausa, a respirar e a se deixar envolver por toda a intensidade que uma história pode oferecer. Vamos juntos explorar o dia a dia de um protagonista que, como muitos de nós, vivencia a benção e a efemeridade da vida, repleta de pequenos momentos felizes ao lado de uma pessoa amada e querida. A narrativa começa já no cotidiano, onde a simplicidade e a beleza da relação irradiam luz. No entanto, a luz que ilumina essa rotina se apaga abruptamente, dando início a uma jornada dolorosa, mas necessária.

			Em cada capítulo que você vai encontrar aqui, procuramos resgatar essa dor e transformá-la em um espaço de reflexão e aprendizado. O luto, longe de ser um processo linear, é um labirinto emocional, repleto de negação, confusão e uma profunda sensação de vazio. Revelaremos os muitos rostos que o luto pode vestir — a negação, os conflitos, a busca por apoio, até o entendimento: tudo parte da jornada de um protagonista que luta para reencontrar seu lugar no mundo.

			Lembre-se de que ao longo desta viagem, você não está sozinho. A história do protagonista pode ser a sua, e a sua é a dele. Ao relembrar memórias latentes e provocar uma reflexão sobre o legado da pessoa amada e querida, seremos confrontados constantemente com a fragilidade da vida e a beleza que há na lembrança. Esse confronto nos ensinará que a dor é parte do amor e que o amor, mesmo após a morte ou apenas a mudança de endereço, nunca desaparece; ele se transforma e nos acompanha, moldando a nossa história e nosso futuro.

			Através de encontros inesperados e a reconstrução de relações, especialmente aquelas que podem ser perdidas no turbilhão do luto, cada capítulo buscará fornecer não apenas um relato, mas um convite à empatia e à autocompreensão. Termos como “memória” e “legado” se entrelaçam, revelando não somente a tristeza, mas também a magia que podemos extrair das relações que existiram e que ainda existem em nós, mesmo através da dor.

			Eu anseio para que, ao chegar ao final do livro, você sinta que cada página foi um passo em direção ao seu próprio entendimento sobre perda e aceitação, pois está sendo a minha. Portanto, permita-se sentir e vivenciar cada emoção que surgir ao longo do caminho — a tristeza, a alegria das lembranças e, eventualmente, a aceitação. Vamos juntos, querido leitor, abrir as portas para um novo começo, garantindo que a luz da memória crie um espaço seguro onde a experiência humana pode florescer mesmo nas condições mais desafiadoras.

			O luto é um caminho espinhoso, mas é no espaço das flores que renascem e criam significado em nossas vidas. Espero que, ao caminharmos por estas páginas, você encontre maneiras de abraçar a dor, transformá-la em força e descobrir que é possível viver plenamente, mesmo com as cicatrizes que a vida nos proporciona.

			Com sincera esperança e profundo respeito pela sua jornada,

			Wilson C. França Junior

		


		
			

			Capítulo 1: 

			O Dia da Perda

			Era uma manhã iluminada na cidade de Sam Louis, onde os primeiros raios de sol dançavam nas janelas, pintando tudo de um dourado suave. A atmosfera ensolarada traçava sorrisos nos rostos e renascia a esperança de um milagre. No bairro, a movimentação era aquela que se esperava num dia típico de domingo: casais desfilando e praticando caminhadas, alguns acompanhando seus filhos, jovens vibrando nos compromissos do dia e restaurantes preparando alimentação para o almoço de domingo, igrejas cheias de fiéis louvando ao Senhor e repleto de pedidos com pouco agradecimento. O cheiro do pão quentinho recém-assado passava pela cozinha da padaria local e se espalhava na brisa, tocando o coração de quem passava.

			A casa da Ana estava a poucos metros de distância desse agito. Um belo e aconchegante lar, repleto de lembranças, bichos de pelúcia e a própria história desenhada nas paredes. Ali, tudo tinha seu lugar, nada era superior à sensação de segurança que aquele espaço proporcionava. Na sala, a luz da manhã acabava por realçar as cores vivas dos móveis, enquanto os pássaros cantavam alegremente, como se também celebrassem a vida ao redor. Era nesse lar que Ana, seu pai e sua querida mãe compartilhavam laços indestrutíveis.

			O relacionamento entre Ana e seu pai, o Sr. Isaac, era mais do que especial; era como se eles fossem verdadeiros cúmplices. Desde que Ana era pequena, seu pai sempre se desdobrava para tornar cada dia memorável, assim como sua querida mãe, a Sra. Sarah. A cada domingo, uma nova aventura os aguardava: os passeios de fusca no parque, as brincadeiras no shopping, as piadas contadas. Sua risada, um eco de felicidade, reverberava em cada canto da casa, enquanto ele contava histórias do passado, cheias de magia e sabedoria. As tradições que criaram juntos eram pequenas preces de amor; cada almoço dominical, a sopa das madrugadas que era um ritual e longos diálogos que atravessavam horas.

			Em um mundo que por muitas vezes parecia agitado e caótico, aquele era o refúgio deles. O clima era de carinho e leveza, proporcionando um abrigado porto seguro. A felicidade pulava das memórias e se aninhava nas pequenas coisas: as tardes de café, os sorrisos espontâneos e as danças improvisadas na sala, embaladas por canções antigas e atuais. Isaac e Sarah não eram apenas seu pai e sua mãe, mas eram os responsáveis por moldar seu caráter, bem como seus sonhos e torná-los possíveis.

			Ana sorria sozinha, relembrando a última vez em que brincaram atirando bolinhas de isopor em sua mãe, olhando para o pôr do sol. Inventando músicas e paródias, realizando pegadinhas em que sua mãe caia em todas (e sabemos que muitas vezes era de forma intencional, apenas para extrair um sorriso de sua boca). Era perfeito, pensou. Esse era o tipo de amor que a vida se esforçava para proporcionar.

			A felicidade genuína flutuava naquele lar, destacando-se em meio à simplicidade da rotina. Era um dia qualquer, mas um dia repleto de promessas. Assim, o mundo exterior seguia sua maré, enquanto Ana e seus pais criavam sua história, viva nas memórias tremulantes de um amor compartilhado, sem saber que logo, muito em breve, a vida os testaria de uma maneira que jamais imaginaram.

			A rotina tranquila de Ana e Isaac seria abruptamente interrompida, sumida, como os ecos do passado e da alegria que preenchiam aquelas paredes. O que se desenharia a seguir era um dia inexpressivo, como uma nuvem encoberta, trazendo consigo essa tensão silenciosa, uma sensação inexplicável pairando no ar. Enquanto a cidade vibrava lá fora, um pressentimento crescia dentro do peito de Ana e de seu pai, mas ambos se esforçavam para ignorar, tentando se perder na leveza da manhã.

			Naquele instante, Isaac estava sentado na cozinha, a xícara de café à sua frente ainda fumegante, um pequeno pedaço de pão na mão. Ele olhava pela janela, perdido em seus pensamentos, um sorriso nostálgico nos lábios, repleto de preocupação. A cada gole, parecia saborear não apenas a bebida, mas cada segundo ao lado de sua filha, e ainda com total esperança de que sua doce e amada esposa recebesse o milagre desta vida, que o Senhor aumentasse seus dias aqui na terra. A vida ainda permaneceria nesse compasso perfeito de amor e companhia, ou assim Ana pensou.

			Em um movimento lento, Ana o interrompeu: “Pai, em nossa última conversa com a mamãe eu tive a impressão de que ela se despediu, você teve esta mesma sensação?” O olhar de Isaac imediatamente se apagou, virando-se em direção a ela. “Ah, meu amor, tive exatamente este sentimento! Mas a última palavra é sempre de Deus, espero de coração que seja só uma impressão!” Ele começou a narrar alguns milagres em que viveu servindo a Deus.

			O som da esperança renascia e ecoava na cozinha, enquanto Isaac entrava em detalhes. Ana ria e se enchia de fé, relembrando de momentos poderosos na presença de Deus seu coração tinham se elevado, mergulhando em um mar de risadas e imprudência.

			No entanto, no solitário interior da sala, um toque no celular. O som do aparelho cortou a leveza daquele momento e, mais do que isso, rasgou a bolha que Ana e Isaac criaram ao longo daquele domingo. Ao atender o celular, a expressão no rosto de seu pai era uma névoa de incredulidade. O cachorro o Sushi se atirou em seu colo como se estivesse pedindo socorro, e, naquele momento, a atmosfera que antes emanava calor e amor, de repente, parecia pesada, desconfortável e desesperadora, um verdadeiro blackout.

			Ana olhou para o pai, os olhos ainda brilhando de fé, mas o brilho se transformou em temor quando notou as rugas em sua testa. Isaac se apagou repentinamente, como uma vela de aniversário, após a alegria de uma canção de parabéns, com um simples sopro, acabou sua luz. Neste momento, seu pai fala: “Sua mãe foi embora, mudou de endereço, voltou para casa do Pai”. O tom era gentil, mas a mensagem, incompreensível.

			“Farei o que for preciso por você”, sua voz entrecortada por um prelúdio de preocupação. Ana sentiu o eco da sua insegurança e do medo ressoando em seu ser, tentando decifrar a situação desconcertante.

			Ana permanecia sentada no sofá, com o Sushi no colo, seu pai ajoelhado em sua frente. Seu pai dizia algumas palavras de conforto e encorajamento com seus lábios trêmulos, revelando um vazio abissal. “Acabou, filha… mas juntos vamos entender e sair dessa”.

			As palavras se estilhaçaram no ar como vidro, e Ana sentiu o chão se mover sob seus pés. O mundo parou. O calor da casa fugiu, dando lugar a uma sensação gélida, sufocante. Seus olhos se encheram de lágrimas. Isaac começou a afundar, e Ana viu uma fraqueza se instalar onde antes havia uma imensidão segura, um porto inabalável.

			“Ela… o que aconteceu, pai?”

			A voz de Isaac mal saiu, cada palavra que escorregava de seus lábios se tornava mais dolorosa, cada sílaba um golpe que cortava profundamente a proteção que eles haviam construído. A tragédia havia surgido sem aviso, irrompendo como uma tempestade devastadora, um verdadeiro tsunami, e deixando somente ruínas.

			Ana se sentiu perdida no turbilhão de emoções, sentindo o tempo encolher em sua volta. As danças, aquelas histórias e risadas, agora pareciam uma vida distante, uma lembrança de felicidade que acabou. Isaac, por sua vez, tornou-se um fragmento daquele homem forte; de sorrisos largos, os olhos, uma gota de água prestes a transbordar.

			E, enquanto o sol brilhava lá fora, o mundo que havia se despido de seu calor não fazia ideia do dia que, de repente, se tornara o dia da perda. Ana ficou ali, imóvel, absorvendo a incompreensível realidade enquanto cada fragmento de seu ser aguardava, esperando que fosse apenas um pesadelo. Enquanto isso, o eco da tristeza começava a se estabelecer, cobrindo todas as memórias felizes em um manto escuro de desolação.

			Ana ficou paralisada, o corpo quase vibrando sob o peso da notícia devastadora. O olhar do seu pai, compenetrado e firme, embora gentil e muito triste, a fazia sentir que o tempo tinha se estagnado. Os ecos da palavra “filha” percutiam em sua mente, criando um turbilhão de emoções que se misturavam: confusão, raiva de Deus e a mais profunda tristeza que já conhecera.

			“O que você quer dizer?” Perguntou Isaac, com a voz anasalada, quase inaudível, como se cada sílaba demandasse um esforço colossal. A incerteza parecia engolir a sala, enfatizada pelo tilintar do relógio na parede, um lembrete irônico de que a vida seguiria do lado de fora, indiferente à tragédia que envolvia Ana e seu pai.

			A médica da UTI que deu a notícia estava com a sua voz embargada e chorosa. “Sinto muito, Sr. Isaac, sua esposa faleceu às 11h15min, tentamos de tudo…” Cada palavra carregada de peso, como pedras caindo uma a uma sobre os corações, que, junto a eles, começava a aceitar a verdade cruel da vida. Ana sentiu a temperatura em seu corpo descer abruptamente; não, não poderia acreditar na realidade. Havia, de certa forma, uma ilusão em seu entorno — como se tudo ainda fosse apenas um pesadelo.

			Ela lançou um olhar a Isaac, esperando ver algo que confirmasse que ele não estava processando a informação, que conseguiria voltar atrás. Mas o olhar do seu pai, outrora vibrante, agora refletia uma sombra que nunca tinha visto antes. Era como assistir a uma flor murchar sob a pressão implacável do destino. A força do seu pai, um porto seguro em sua vida, estava diluindo-se lentamente em meio ao desespero.

			Ana lembrou-se das histórias que ele contava, cada uma mais linda, engraçada e empolgante que a outra, ilustrações de um mundo onde tudo era possível e cheio de cor, assim como o paraíso. Mas agora, aqueles contos pareciam uma piada amarga diante da triste crueldade da vida. Seria possível que o sol ainda brilhasse no céu lá fora, enquanto seus corações afundavam nas sombras que agora se armavam em sua casa?

			“Não… não é possível”, sua voz, agora um sussurro quebrado, cheia de incredulidade. Nada estava preparado para um momento tão devastador. Foi a primeira vez que ela olhou para o mundo e viu — com perfeita clareza — a fragilidade e incerteza de tudo o que havia construído. Sorrisos, memórias, e um futuro agora completamente incerto, como uma casa feita na areia prestes a desmoronar.

			Os minutos se arrastaram, cada segundo repleto de um vazio gelado. Enquanto o pai, de alguma forma, estava passando por cima da sua dor, em uma tentativa desumana de animar sua filha, Ana estava distante, presa em um círculo de dor e negação. As palavras se tornavam sombrias e indistintas, como se viessem de um lugar distante, um eco abafado que, ao mesmo tempo, tratava de um assunto que não fazia parte de sua realidade.

			Recordações vinham em torrente, flashes de momentos alegres, onde sua mãe riu e dançou, onde um abraço sincero parecia aquecer a alma. Pensava na última vez que a viu, na despedida rápida antes das obrigações, como se sempre houvesse tempo — e agora, a última imagem de sua mãe se tornara uma ferida profunda que rasgava.

			“Pai, eu… estou aqui, estou com você”, Ana insistiu, desejando de alguma forma confortar aquele homem que havia sido seu pilar. Tentou segurar a mão dele, mas ele a retirou, confuso e perdido. Isaac estava lidando com a dor que ele mesmo havia tentado proteger, e o pânico em seus olhos começou a externalizar o horror que se infiltrava na razão.

			Ana lembrou-se do que seu pai sempre dizia: “As emoções são como uma tempestade, vão passar, querida, desde que se permitam ser sentidas.” “Deus muitas vezes não acalma a tempestade e, sim, os marinheiros, para que saiam fortalecidos da tormenta”. Agora, observando a assimetria do seu sofrimento, sentiu como se estivesse diante de uma tempestade completamente incontrolável, e sem menor possibilidade de acalmar os marinheiros que neste contexto somos nós.

			“Vamos, pai, precisamos nos sentar e falar sobre isso… trabalhar em tudo isso. Eu não conheço muitos detalhes, mas vamos superar”, ela sussurrou, embora suas palavras soassem para ela tão vazias quanto tiveram provado ser, na verdade — apenas um convite desesperado à negação.

			Isaac olhou e, por um breve momento, Ana acreditou que seu olhar se iluminou, mas logo apagou-se. “Como podemos superar, Ana? Como seguir em frente sem ela?” A pergunta carregava um labirinto de dor. E assim, a casa que antes transbordava amor, agora estava envolta em um denso nevoeiro de desolação, enquanto a vida, com seu imperdoável avanço, pulsava lá fora.

			Era apenas o começo de uma jornada repleta de incertezas e novos desafios, invocada pela magia da vida, que agora soava uma melodia amarga de perda e saudade. E assim, eles permaneceram em um espaço onde o tempo continuava a fluir, mas a essência da felicidade parecia agora um sonho longínquo e inalcançável.

			Aquela manhã nunca mais seria como antes. Para Ana, o tempo havia paralisado. Ela se viu em um mar de incertezas, onde as ondas de tristeza e desespero ameaçavam a todo momento arrastá-la mais para fundo. O policial havia parado sua rotina e criado um eco estrondoso no espaço sagrado que antes era apenas um lar cheinho de amor.

			Sem entender direito os passos que seguiam, Ana caminhou até o quarto. As paredes que testemunharam tantas risadas agora pareciam mais sóbrias e pesadas. Cada objeto tinha seu próprio peso de lembranças, e ela não sabia se queria lembrar ou esquecer. No closet, o armário com sua porta aberta, lembrava o figurino chique, seus sapatos não tinham marcas de pisada, ou seja, como um anjo, sua mãe flutuava, seu cheiro no tecido tinha o cheiro de mãe. Lembrava-se da mãe, vestindo e se maquiando despretensiosa, não havia um motivo para se arrumar tanto, mas ela era assim, não precisa de motivo para ser linda, apenas era! E isso a feriu ainda mais.

			“O
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